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Visão para Mudança: 
Aprendizagem em qualquer lugar, a 
qualquer momento e para todos   

Este paper aborda um dos principais 
componentes de transformação efetiva nas 
escolas e nos sistemas de educação. Cada paper 
é produzido por um autor especializado, que 
apresenta uma perspectiva global sobre o tópico 
por meio de evidências e do pensamento atual 
a partir de pesquisas e prática, bem como de 
exemplos de demonstração. Juntos, os papers 
documentam as contribuições das abordagens 
‘a qualquer hora, em qualquer lugar’ da 
aprendizagem da escola primária e secundária 
e exploram o potencial da nova tecnologia em 
transformar os resultados de aprendizagem para 
alunos e suas comunidades.  

Controle de Qualidade: Monitoramento e 
Avaliação para Permear a Prática e a Liderança 
Este paper fornece exemplos e guias de avaliação e 
monitoramento para dirigentes. O monitoramento e a avaliação 
são usados pelos governos no mundo todo para melhorar os 
sistemas escolas e os resultados educacionais – e eles podem 
desempenhar um papel integral em uma transformação de 
educação holística.  

Os dirigentes de escola em todos os níveis podem tirar proveito 
da aplicação do ciclo de planejamento, monitoramento e 
avaliação e da avaliação e do planejamento baseados em 
resultados para as iniciativas de transformação educacional. 
O monitoramento e a avaliação podem ajudar os programas 
de transformação educacionais a definirem e avaliarem 
os indicadores de qualidade e as medidas do processo de 
transformação educacional, medir o progresso frente aos 
resultados educacionais desejados, aumentar a participação dos 
envolvidos e capacitar os dirigentes escolares e professores a 
criarem e sustentarem a transformação nas escolas.  

Como cada sistema educacional é único, os avaliadores devem 
estar preparados para variar suas abordagens de avaliação com 
base no contexto e na finalidade do programa. A tecnologia 
está desempenhando um papel cada vez mais importante no 
aumento do acesso a dados, assim como uma ferramenta para 
que os dirigentes escolares e professores passem instruções 
e melhores os resultados dos alunos nas iniciativas de 
transformação educacional.  

O que é o Framework de  
Transformação da Educação? 
O Framework de Transformação da Educação da Microsoft 
ajuda a acelerar a transformação por todo o sistema ao 
resumir décadas de pesquisa de qualidade. Isso inclui uma 
biblioteca de materiais de apoio para a transformação. Isso 
fornece um atalho para melhores práticas, acelerando a 
transformação e evitando os erros do passado. A Microsoft 
também oferece arquiteturas de tecnologia e workshops 
colaborativos para atender às suas necessidades.  
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O quanto sua 
visão é clara?  

Um dos motivos para o aumento das fortunas dos 
funcionários no final da Revolução Industrial ocorreu 
porque as escolas foram criadas para educá-los – uma 
mudança drástica na época.  Agora essas mesmas 
escolas precisam mudar para fomentar a criatividade 
que os seres humanos precisarão para diferenciá-los 
dos computadores. 
The Economist, 2014  

porque ela conecta conversas e 
lembra todos os envolvidos do 
motivo fundamental que há por 
trás de uma estratégia.   

Quanto mais demoramos, mais 
os alunos são deixados para 
trás 
Todos nós queremos um mundo no qual 
as crianças cresçam e vivam saudáveis, 
produtivas e fundamentalmente felizes. 
Mas nós vivemos em um mundo no qual 
a mudança é contínua, e a mistura dos 
ingredientes necessários para essas vidas 
mudam à medida que nossas sociedades 
e economias evoluem.  A era digital 
está democratizando radicalmente não 
somente a informação e o conhecimento, 
mas também a criação de novas ideias e 
novos conhecimentos. Nossa juventude 
reconhece essas mudanças, mesmo 
que eles não sejam apresentados a 
elas na escola.1 Alguns jovens estão 
se tornando criadores colaborativos 
– principalmente por sua própria 
iniciativa – experimentando e usando 
a aprendizagem e o conhecimento de 
maneiras novas e poderosas. Para eles, o 
futuro é uma oportunidade tremenda e 
potencial.   

1  Claxton, 2014 
2  OECD, 2013 
3  ILO, 2013 
4  Sornette, 2009 
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O design da visão é o início 
da transformação holística 
da educação na era digital. 
No entanto, muitos jovens não estão 
conscientes disso, especialmente quando 
eles cruzam o caminho da vida escolar 
para a vida adulta. Muitos deles hesitam ao 
deixar nossas instituições de ensino. Eles não 
sabem como tomar a iniciativa e conquistar 
suas aspirações. Eles procuram trabalhos 
modernos, mas não têm a experiência e 
a competência necessária para inovar e 
criar valor no mundo atual.2 O nível de 
desemprego entre os jovens é mais do que 
o dobro do total de adultos desempregados 
em muitos países3 – em alguns países, um a 
cada dois jovens está desempregado.   

Assim como a mudança das eras agrárias 
para industriais causaram desordens 
sociais e econômicas massivas, a 
mudança atual da era industrial para a 
era digital desafia os sistemas existentes. 
A velocidade com a qual nossas escolas 
respondem a esta instabilidade crítica 
poderá determinar bem com que 
rapidez nossas sociedades poderão 
minimizar a dor da ruptura e instigar suas 
oportunidades latentes.4  

Um novo paradigma de 
aprendizagem começa com 
uma visão alternativa. 
Aprendizagem para todos em qualquer 
lugar, a qualquer momento, é uma 
oportunidade nesta nova era.  Essa é 
uma ideia que usa a evidência cada vez 
maior sobre como as pessoas aprendem 
e como envolvê-las profundamente no 
trabalho árduo e no prazeroso jogo de 
aprendizagem.5 É um novo sistema que se 
baseia na tecnologia onipresente, mas não 
se trata da tecnologia em si. No entanto, 
para capturar esse potencial, nossas 
escolas e sistemas de ensino devem criar 
e implementar novas visões para o futuro 
da aprendizagem. Não há uma visão única 
para o futuro da aprendizagem. Cada 
escola, sistema e cultura precisa ter uma 
visão para a aprendizagem a qualquer 
momento e em qualquer lugar que seja 
específica para o seu próprio contexto.     
Ferramentas e recursos digitais podem 
facilitar e acelerar significativamente a

5  Wolfe et al, 2013 
6  Laloux e Wilber, 2014; Snowden et al, 2007 
7  Merchant, 2014 
8  Sinek, 2011  

realização de diferentes metas inovadoras, 
tais como fortalecer competências de 
aprendizagem, eliminar as disparidades 
educacionais e dar a voz ao aluno e às 
suas aspirações.  O segredo é criar uma 
visão com metas claras para o futuro da 
aprendizagem.  

Este whitepaper aborda o design da 
visão, o início da transformação holística 
da educação na era digital. Uma visão 
compartilhada da transformação holística 
da educação é importante uma vez que 
a mudança sistêmica é tão difícil.  A 
mudança do sistema é complexa uma vez 
que ela envolve percepções, atitudes e o 
trabalho diário de muitos participantes; 
envolve a realocação de recursos fiscais e 
culturais e interrompe o estado atual.6 Os 
participantes do processo de mudança 
precisam de uma fonte de inspiração que 
promova e apoie suas energias intrínsecas, 
uma fonte que dá ênfase ao esforço, 
alinha os recursos e sustenta todos 
aqueles que participam do processo de 
mudança.7   

Uma visão efetiva é bem-sucedida porque 
ela conecta conversas e lembra todos 
os envolvidos do motivo fundamental 
que há por trás de uma estratégia.8 
Inevitavelmente, os envolvidos na mudança 
enfrentarão vales de desespero e barreiras 
aparentemente intransponíveis. Visões 
poderosas baseadas no contexto real de 
uma única escola ou sistema de educação 
fornecem a ponte motivacional e a clareza 
do propósito necessárias para avançar 
para o próximo estágio de progresso. A 
evidência e as recomendações a seguir 
ilustram como esse tipo de design de visão 
efetivo é feito.   
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Uma visão efetiva é bem-sucedida   



Você poderia  
fomentar uma  
escola de 
pensamento?  

A base da evidência  
As escolas e os sistemas que transformam 
com êxito a educação iniciam seus 
esforços com visões claras do significado 
que eles querem que o sucesso tenha.9 O 
design de visão define metas específicas 
e concretas para o aprendizado e para 
os resultados da vida escolar.  Países 
e regiões como Cingapura, Finlândia, 
Ontário e Shanghai que atingiram alguns 
dos mais fortes resultados nas avaliações 
internacionais começam suas jornadas 
com o design da visão. Diante da clareza 
dessa visão, esses sistemas puderam criar 
estratégicas que alinharam a liderança, os 
modelos pedagógicos, capital humano 
e social, investimentos e políticas para 
atingir essas metas.10 

Para Cingapura, uma nova visão para 
a aprendizagem foi anunciada pelo 
Primeiro Ministro Goh Chok Tong em 
1997. Essa visão, chamada “Escolas de 
Pensamento, Nação de Aprendizagem”, 
concentrava-se explicitamente nas 
necessidades do país para o século XXI e 
para uma população de alunos vitalícios.  

Por exemplo, Cheung & Slavin concluíram 
uma meta-análise sobre a instrução 
auxiliada por computador. Os resultados 
mostram um efeito  (embora modesto)

9  Edwards, 2013; Project Red, 2013 
10  OECD, 2012 
11  Cheung & Slavin, 2013 
12  Bernard et al.’s, 2014 
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positivo comparado à instrução tradicional 
nas aulas de matemática do ensino 
primário e secundário.11 As meta-análises de 
Bernard et al. demonstraram que os alunos 
em condições de aprendizagem mistas 
ultrapassam os alunos nos ambientes de 
sala de aula tradicionais em cerca de 1/3 de 
um desvio padrão.12 Barrow, Markman & 
Rouse ofereceram uma evidência positiva 
para o uso de um currículo baseado em 
computador como apoio nos conceitos 
de pré-álgebra e álgebra para alunos das 
séries intermediárias e de ensino médio. 
Finalmente, Cavanaugh et al.  demonstraram 
evidências de que a aprendizagem online 
para alunos do ensino primário e secundário 
era tão eficaz – e, em alguns casos, mais 
eficaz – do que o ensino presencial 
tradicional.14 

As escolas de pensamento serão 
organizações de aprendizagem em todos 
os sentidos, mudando constantemente 
as pressuposições e procurando formas 
melhores de fazer as coisas por meio da 
participação, da criatividade e inovação.  As 
Escolas de Pensamento serão o berço dos 
alunos pensantes, bem como dos adultos 
pensantes, e este espírito de aprendizagem 
deveria acompanhar nossos alunos mesmo 
depois que eles deixarem a escola.15  

13   Barrow, Markman, & Rouse, 2009 
14  Cavanaugh et al, 2004 
15  Ministério da Educação, Singapura, 2014 
16  Jensen e Farmer, 2013  

Nos anos 1970, os participantes 
finlandeses se uniram em uma visão 
de aprendizagem que dava ênfase nas 
metas de equidade e no bem-estar do 
aluno. Em Ontário, a maior província do 
Canadá, as metas de mudanças eram 
simples: Aumentar a alfabetização e as 
habilidades matemáticas nas escolas 
primárias e aumentar o índice de 
graduação nas escolas de ensino médio. 
Em Shanghai, a visão se concentrava 
na equidade por meio da melhoria dos 
resultados de aprendizagem das escolas 
de baixo desempenho.16 Em cada um 
dos casos, as visões foram projetadas 
para atingir metas específicas de 
aprendizagem.   



Uso da tecnologia como uma 
alavanca estratégica 
Qual o papel da tecnologia nestas 
iniciativas de mudanças bem-sucedidas? 
Nestes contextos, o acesso digital não era 
a meta final, o aprendizado era a meta, e a 
tecnologia era um meio usado em algumas 
das iniciativas. Um conjunto de evidências 
crescente sugere que a tecnologia sozinha 
não é eficaz como uma estratégia para 
melhoras os resultados da aprendizagem.17  

Décadas de infusão com tecnologia na 
educação, ficou evidente que a tecnologia 
sozinha não é uma solução eficaz para 
as mudanças sistêmicas que a educação 
enfrenta hoje em dia.18 Ao invés disso, 
os sistemas e as escolas que definem 
suas visões com metas claras para 
aprendizagem e depois usam a tecnologia 
como um capacitador e acelerador do 
processo obtêm mais sucesso.   

17  Hattie, 2009; Higgins et al, 2012; Cuban, 2013 
18  Fullan, 2011; Fullan e Langworthy, 2014 
19  Towndrow e Vallance, 2013 
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Por exemplo, em Cingapura, a tecnologia 
foi vista como uma alavanca estratégica 
importante para atingir uma visão mais 
ampla para os alunos. A tecnologia tem 
sido constantemente integrada com o 
capital humano e com as estratégias e de 
infraestrutura para promover esta meta.19  

Em Shanghai, a meta de equidade 
conduziu como a tecnologia foi 
integrada nas escolas.20 Por exemplo, um 
componente importante da estratégia 
geral de Shanghai se concentrou na 
criação da capacidade pedagógica dos 
professores. A tecnologia foi integrada 
nesta criação de capacidade, incluindo os 
usos avançados da análise de vídeo para 
treinamento antes do serviço.21  

Em Ontário, os esforços em nível de 
distrito e escola para desenvolver a 
aprendizagem em qualquer lugar e a 
qualquer momento têm algumas metas 
claras de aprendizagem no centro e se 
concentram primeiro na capacidade de 
criação entre os educadores22 e depois   

20 Zhu et al, 2011 
21  Wang, 2013 
22 Jensen et al, 2011  

no acesso digital após a base pedagógica 
ser traçada. Em cada um desses casos, a 
visão dominante com ênfase nas metas 
de aprendizagem específicas orienta a 
maneira como a integração da tecnologia 
traria resultados mais rápidos e mais 
poderosos.  

Quando ferramentas 
digitais vão ao encontro de 
uma visão clara e focada 
em metas específicas 
de aprendizagem, o 
progresso acontece, e 
agora acontece mais 
rapidamente do que no 
passado.  

Escolas com sucesso visionário 
Entre as escolas individuais e pequenos 
grupos de escolas, os casos de sucesso mais 
notáveis são vistos onde uma visão clara de 
aprendizagem define como a tecnologia 
é integrada. É possível encontrar cada vez 
mais evidência de que quando ferramentas 
digitais vão ao encontro de uma visão 
clara e focada em metas específicas de 
aprendizagem, o progresso acontece, e 
agora acontece mais rapidamente do que 
no passado.23  

Na Colômbia, um pequeno grupo de 
escolas públicas começou a usar o 
framework “Fontan Relational Education” 
em 2005.  
Esse framework define uma visão clara para 
uma abordagem pedagógica específica 
e aprendizagem do aluno intensamente 
personalizada que sustenta esta visão.24 
Essas escolas “Fontan” melhoraram 
significativamente os resultados de 
aprendizagem em 24 a 36 meses. Nos 
últimos anos, no entanto, essas escolas 
começaram a implementar a aprendizagem 
em qualquer lugar e a qualquer momento 
na qual cada aluno tem um dispositivo  

23 Fullan e Langworthy, 2014 
24 Twani e Fontan, 2012 
25 Banbury, 2014  

As escolas de pensamento serão 
organizações de aprendizagem em todos 
os sentidos, mudando constantemente 
as pressuposições e procurando formas 
melhores de fazer as coisas por meio da 
participação, da criatividade e inovação.  

digital para aprendizagem e as escolas 
desenvolveram  aplicativos baseados em 
nuvem e infraestrutura para sustentar o 
modelo pedagógico. O resultado é que 
resultados de aprendizagem aprimorados 
foram atingidos em seis meses, ao invés 
de em dois a três anos. As metas de 
aprendizagem conduzem a maneira como a 
tecnologia é incorporada nessas escolas.  

Na Colômbia, uma visão 
clara e o framework 
melhoraram os resultados 
de aprendizagem dos 
alunos em seis meses, ao 
invés de em dois a três 
anos.  
Em outro exemplo, a Aspirations  
Academies Trust na Inglaterra inclui uma 
rede de escolas todas focadas na visão de 
promover as aspirações dos alunos por 
meio do desenvolvimento do seu sentido 
de autoestima, envolvimento e finalidade.

 A integração de tecnologia dessas 
academias é guiada por esta visão. Um 
aplicativo online foi desenvolvido pelo 
Quaglia Institute for Student Aspirations 
para oferecer suporte aos alunos na 
articulação e busca de suas aspirações e, 
em seguida, conectando seu trabalho de 
aprendizagem diário a essas aspirações.            

Ao mesmo tempo, os professores estão 
equipados com ferramentas digitais com 
o intuito de conhecer seus alunos de 
forma mais pessoal e desenvolvendo sua 
sensação de pertencer e voz. Novamente, 
a visão mais ampla informou como a 
tecnologia é usada. Essas Academias 
geralmente estão vendo parte das maiores 
conquistas de aprendizagem na Inglaterra. 
Por exemplo, em uma dessas academias, 
houve um aumento de 60% no número 
de alunos com notas altas nos exames 
nacionais em um ano.25 Esses exemplos 
também fornecem fortes evidências de que 
o envolvimento profundo e autêntico de 
alunos na visão pode ser um catalisador 
poderoso para o progresso.   
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Etapa 1: 

Definir a visão  
Visões de sucesso levam em consideração 
a realidade atual de uma escola ou sistema 
existente, e têm como foco passar para a 
próxima etapa mantendo viva a inspiração 
para fazer aquilo que é, de fato, possível.  

Recomendações para           
política e prática  
A importância do processo de design de 
visão não recai na articulação final da 
declaração de visão. Ela recai em ser a 
primeira de muitas conversas essenciais 
sobre a transformação de educação 
holística.  O mais importa no processo 
de visão é a colaboração profunda dos 
participantes no estabelecimento de uma 
resposta comum para a pergunta: “Por que 
a mudança é necessária?”  As respostas para 
esta questão geralmente estão concentradas 
no que os alunos precisam para prosperar.  

O mais importa no processo 
de visão é a colaboração 
profunda dos participantes  
As respostas também delinearão as 
conversas sobre as muitas perguntas sobre 
“como” isso acontecerá que virão durante o 
planejamento estratégico, a implementação 
e o monitoramento do progresso. Uma visão 
compartilhada se torna a intenção coletiva 
dos participantes diversos e serve como 
um norte para alinhar as ações de grupos e 
indivíduos rumo a uma direção comum.   
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Enquanto cada escola e sistema abordará 
esta questão a respeito de seu próprio 
contexto e necessidades, o design de uma 
visão holística, colaborativa, sistêmica e 
compartilhada pode envolver três etapas 
diretas e absolutamente simples:  

•  Entender o contexto da mudança  
•  Definir um número pequeno de metas  
•  Garantir o compromisso de todos os 

participantes  

Entender o contexto da 
mudança  
O design da visão começa com uma 
avaliação de onde você está agora e 
para onde os participantes da sua escola 
e sistema querem ir. Essa etapa deveria 
ser o mais inclusiva e aberta possível, 
posicionada como uma oportunidade 
de aprender com todos os envolvidos 
e incluir suas aspirações e ideias para 
responder: “por que a mudança é 
necessária?” Esta é a primeira etapa 
essencial no desenvolvimento de uma 
visão holística, colaborativa, sistêmica 
e compartilhada, significando que é a 
primeira oportunidade de envolver de 
modo genuíno todos os participantes no 
processo de formação de uma visão.  

Ter uma visão muito ambiciosa ou idealista 
pode levar o caminho à falha, especialmente 
se nem todos os participantes estiverem 
comprometidos. Visões de sucesso levam 
em consideração a realidade atual de uma 
escola ou sistema existente e têm como 
foco passar para a próxima etapa mantendo 
viva a inspiração para fazer aquilo que é, 
de fato, possível. Isso pode ser importante 
para atingir metas intermediárias nos ciclos 
de metas iniciais, desenvolvimento de 
estratégias, implementação e reflexão sobre 
o progresso e, em seguida, caminhando 
para metas mais ambiciosas. Enquanto as 
visões podem e devem ser expansivas e 
ambiciosas, uma ampla revisão do estado 
atual do sistema pode fornecer a ponte 
crucial entre a realidade do momento atual 
e o progresso autêntico.  

Ao mesmo tempo, durante esta etapa no 
processo de visão, os participantes podem 
ser apresentados a ideias e exemplos do 
que é possível para os alunos atingirem e o 
que eles poderão fazer. Compartilhar dados 
e exemplos de outras escolas e sistemas 
pode inspirar novas aspirações.  Entender o 
contexto é mais do que a realidade imediata 
– também é o que outras escolas e sistemas 
estão fazendo e como eles estão inovando.   

Assim que os principais exemplares 
forem identificados, eles deverão 
ser compartilhados com uma ampla 
variedade de participantes para expandir o 
pensamento para todos.  

Cada aluno e escola se conectará 
essencialmente com uma nova visão 
em relação à sua cultura existente - sua 
cultura de liderança, profissionalismo e 
colaboração entre colegas (ou sua falta) 
e de envolvimento dos alunos (ou o não 
envolvimento deles).  

Os alunos são e sempre 
serão os participantes mais 
importantes nos esforços 
de mudanças da escola: 
Incluir suas perspectivas é 
essencial.   

Encontre a perspectiva mais 
ampla possível 
Avaliar o contexto atual deve incluir fontes 
de dados e evidências na cultura, bem 
como recursos e resultados. Tais dados 
podem incluir informações já coletadas 
sobre as conquistas, envolvimento e 
expectativas dos alunos, bem como suas 
atitudes, percepções e comportamentos. 
Os alunos são e sempre serão os 
participantes mais importantes nos 
esforços de mudanças da escola:  Incluir 
suas perspectivas é essencial.  

As percepções, expectativas e 
envolvimento das famílias; percepções, 
expectativas e capacidades pedagógicas 
dos professores; a eficiência dos 
programas de aprendizagem profissional 
para professores e dirigentes escolares; 
a qualidade e o escopo das práticas de 
avaliação atuais;  a cultura e o clima 
escolar; a qualidade e o escopo da 
infraestrutura física, de comunicação 

e da tecnologia, incluindo as políticas 
de privacidade de dados, segurança e 
cidadania digital; recursos financeiros; 
parceiros da comunidade, especialmente 
as necessidades de mão de obra e o 
alinhamento do currículo e dos padrões 
com novas metas de aprendizagem – tudo 
isso pode fornecer insights para delinear 
uma visão bem-sucedida.  

As entradas sobre aprendizagem devem 
ser capturadas, bem como os resultados 
da vida escolar.26 Todas essas informações 
devem ser sintetizadas para estabelecer 
uma imagem integrada do contexto atual. 
As perguntas essenciais para orientar a 
análise são perguntas como “onde estão 
os pontos fortes e fracos do sistema 
atual?”  e “quais são as barreiras para o 
progresso?”  E o mais importante, a análise 
do contexto deve ser compartilhada 
novamente com todos os participantes 
para dar continuidade no ciclo de inclusão 
no processo de design de visão.   

26 Cavanaugh et al, 2011 Visão para Mudança: Aprendizagem para todos em qualquer lugar e a qualquer momento | 11  



Etapa 3: 

Refinar e se 
comprometer  

Etapa 2:  

Definir as regras 
do jogo 
As metas devem levar em consideração em que 
estágio o sistema está agora, e ter como foco 
a próxima etapa, que será específica para o 
contexto daquele sistema.  

Definir um número pequeno de 
metas para o sucesso  
A primeira etapa de entendimento do 
contexto informa o desenvolvimento 
das metas para mudanças. Definir metas 
atua como uma finalidade específica na 
transformação holística – ela estabelece 
uma direção comum entre diversas 
partes uma vez que elas desempenham 
um conjunto complexo de atividades 
estratégicas por meio de uma variedade 
de níveis de um sistema de educação.  
Assim, as metas devem ser poucas: muitas 
metas diminuem a clareza da finalidade. 
Aliás, essas organizações que têm apenas 
uma única meta principalmente possuem 
as visões mais poderosas.27 O processo 
de definir as metas deve ser um processo 
compartilhado que atesta as percepções 
dos principais participantes do contexto e 
as aspirações para o futuro.  

A chave para o sucesso 
em todo o sistema é 
determinar a energia dos 
educadores e dos alunos 
como a motivação central. 
Isso significa alinhar as 
metas da reforma e a 
motivação intrínseca dos 
participantes. 
Fullan, 2011  

27   Sinek, 2011 
28   Merchant, 2014; Cameron e Quinn, 2011 
29   Mourshed et al, 2010 
30   Fullan e Langworthy, 2014; Jensen e Sonnemann, 2014 

12 | Visão para Mudança: Aprendizagem para todos em qualquer lugar e a qualquer momento  

Aumentar as evidências sobre uma 
mudança bem-sucedida nas organizações 
do século XXI mostra que todos os 
principais participantes – neste caso, alunos, 
professores, dirigentes escolares, famílias 
e parceiros da comunidade – precisam 
participar do desenvolvimento da visão, não 
apenas da liderança.28 Sem o compromisso 
compartilhado com as metas comuns por 
todas as partes, a visão não tirará proveito 
da lealdade profunda.  

As metas para uma visão de escola ou 
sistema devem se conectar diretamente 
com o contexto específico. Uma análise 
internacional dos sistemas de educação 
que conquistaram ganhos “significativos, 
constantes e abundantes nos resultados dos 
alunos” feita pela McKinsey and Company 
mostrou que os sistemas de educação que 
obtiveram maior progresso definiram metas 
diferentes em estágios diferentes de seu 
desenvolvimento.29  

Para essas escolas ou sistemas em estágios 
anteriores, as metas que se concentravam 
em melhorias fundamentais para 
alfabetização e habilidades matemáticas 
atingiram o maior progresso.  Para 
sistemas mais avançados, as metas que se 
concentravam no avanço da aprendizagem 
por meio do desenvolvimento de 
organizações mais fortes e das capacidades 
pedagógicas dos educadores que 
poderiam impulsionar novos resultados 
de aprendizagem para os alunos. Para 
os sistemas que fazem progresso rumo 
aos mais altos níveis de excelência, as 
metas se concentravam na pesquisa e 
na aprendizagem baseada em pares dos 

professores sobre os impactos das novas 
práticas de ensino para desenvolver recursos 
pedagógicos avançados para competências 
de aprendizagem mais profundas dos 
alunos.   

O ponto aqui é que as metas devem levar 
em consideração em que estágio o sistema 
está agora, e ter como foco a próxima etapa, 
que será específica para o contexto daquele 
sistema. As metas devem fornecer a visão 
direcional para ajudar a sintetizar e orientar 
as estratégicas dos diversos participantes da 
mudança, estabelecendo expectativas altas 
e realistas para o sucesso.30  

A dinâmica do ciclo de mudança envolve 
a definição de uma visão, o planejamento 
estratégico, a implementação e as reflexões 
sobre o andamento do processo.  

Garantir o compromisso de 
todos os participantes  
Esta terceira etapa conclui o ciclo de 
inclusão no processo do design da visão.  
Ela exige o compartilhamento das metas 
novamente com os principais participantes 
antes de iniciar o trabalho árduo de 
planejamento estratégico sobre como a 
visão será conquistada. Essa etapa pode 
exigir pouco tempo se as duas etapas 
anteriores tiverem sido inclusivas. A 
validação das metas pelos participantes é 
essencial para garantir uma interpretação 
comum e um compromisso compartilhado 
com a visão.  Em condições ideais, isso 
envolve não apenas a publicação da 
declaração de visão, mas conversas abertas 
com cada grupo de participantes. Se a 
declaração de visão e as metas forem 
atendidas com resistência ou aceitação 
superficial, custará muito menos revisá-las 
neste estágio do que tentar implementar 
uma nova visão em uma cultura de pouco 
comprometimento e confiança. 

Este ciclo garante que uma visão 
compartilhada guiará as conversas sobre 
como a visão será atingida. As principais 
conversas sobre ‘como’ incluem aquelas 
sobre como desenvolver a liderança 
e a capacidade do educador31 e como 
medir e monitorar o progresso para 
aprender com o trabalho, que pode exigir 
o desenvolvimento de novos padrões e 
métodos em todas as camadas de escolas 
e sistemas.32   

Corresponda a tecnologia certa 
com a sua visão 
Outra conversa essencial é sobre a função da 
tecnologia. As ferramentas digitais podem 
ajudar a conectar as metas de aprendizagem 
definidas pela visão – o ‘porquê’ -- com todos 
os estágios de um processo de mudanças 
– desde o planejamento estratégico 
até a implementação e o progresso de 
monitoramento. Isso pode garantir que a 
finalidade no centro da visão se tornará o 
potencial realizado. A implementação de 
mudanças com êxito é liderada por uma 
visão clara para o futuro da aprendizagem e 
alavanca a tecnologia para permitir e acelerar 
essa visão de aprendizagem.  

Quando as ferramentas digitais e os recursos 
se tornam difundidos nas organizações 
de aprendizagem, elas se tornam peças 
indispensáveis para o progresso constante e 
a inovação contínua.  Alavancar totalmente 
o poder da tecnologia significa dividir 
intencionalmente em camadas os recursos 
e as ferramentas digitais em sistemas de 
aprendizagem, como por meio de bancos de 
dados que medem o progresso dos alunos 
individuais e que torna o progresso mais 
visível aos professores, dirigentes escolares, 
famílias e para os próprios alunos; por 
meio dos recursos digitais que permitem 
que conteúdo de aprendizagem adaptável 
seja totalmente personalizado; por meio 
do feedback adaptável desenvolvido 
para aprendizagem por meio de jogos e 
aplicativos; por meio da aprendizagem 
combinada; por meio de tecnologias que 
tornam a aprendizagem mais acessível 
aos alunos com uma ampla variedade de 
deficiências e falhas; por meio dos sistemas 
de ePortfolio que permitem avaliações e 
tarefas de aprendizagem mais completas e 

menos padronizadas ou por meio da conexão 
de alunos globalmente para colaborar 
em tarefas completas para solução de 
problemas.33 Quando a tecnologia se torna 
generalizada de forma inteligente em uma 
escola ou em um sistema, a aprendizagem 
em qualquer lugar e a qualquer momento se 
torna uma realidade.  

Adapte sua visão 
por meio da investigação 
contínua 
A dinâmica do ciclo de mudança envolve 
a definição de uma visão, o planejamento 
estratégico, a implementação e as reflexões 
sobre o andamento do processo. É um ciclo 
de investigação contínuo colaborativo com 
recursos digitais que aceleram e capacitam 
a conquista da transformação holística dos 
sistemas de educação.34  

Os sistemas de educação no mundo todo 
estão iniciando seus esforços por meio de 
redes como Novas Pedagogias para Parceiro 
Global de Aprendizagem Profunda.  

A aprendizagem em qualquer lugar e a 
qualquer momento para todos é uma visão 
humana, não um projeto de tecnologia.  
Uma vez que todos os alunos obtêm 
acesso a ferramentas digitais e recursos de 
aprendizagem, abrem-se oportunidades de 
aprendizagem, colaboração, conhecimento e 
criatividade que realmente prepara os jovens 
para um futuro promissor. Mas esse potencial 
muitas vezes deixa de ser alcançado devido 
à falta de visão compartilhada e holística. 
Uma forte visão do futuro da aprendizagem 
instiga o potencial e, uma vez que isso é feito, 
o ímpeto rumo à aprendizagem em qualquer 
lugar e a qualquer momento não pode ser 
contido.  

31    Shear, Gallagher & Patel, 2011 
32   ATC21S, 2014; Cavanaugh et al, 2011; UNESCO e Microsoft, 2011; Immel, 2011  
33   Cavanaugh, 2014; Vander Ark e Schneider, 2014; Luckin et al, 2012 
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Desenvolvendo sua própria estratégia de mudança 
Perguntas que servem como guia para o desenvolvimento de uma visão  

•  Como seria uma escola inovadora?  
•  Como seria um ambiente de 

aprendizagem moderno ou de sala de 
aula inteligente?  

•  O que um professor/ aluno moderno faz?  
•  Quais filosofias educacionais e 

pedagogias de aprendizagem devem ou 
precisam para serem habilitadas em uma 
comunidade de aprendizagem moderna?  

•  Qual framework/processo será usado para 
criar uma visão?   

•  Como definiremos e comunicaremos a 
visão? 

•  Por quem e como nossa visão será 
conduzida?  

•  Como financiaremos a visão?  
•  Qual o escopo ou o roteiro da visão?  
•  Quais exigências políticas, culturais, 

sociais ou religiosas poderão ou causarão 
impacto ou limitarão a visão e o escopo?  

•  O quanto de envolvimento é exigido dos 
principais participantes?   

Tecnologias que as escolas podem usar para apoiar a mudança  

Este paper reconhece que, após décadas 
usando a TI nas escolas, a tecnologia 
apenas não é uma solução efetiva para 
os desafios sistêmicos que a educação 
enfrenta nos dias de hoje. Ao invés disso, as 
organizações que definem suas visões com 
metas claras para aprendizagem e depois 
usam a tecnologia como um capacitador e 
acelerador do processo obtêm mais sucesso. 
As tecnologias da Microsoft podem apoiar 
as visões para aprendizagem em qualquer 
lugar e a qualquer momento para todos de 
muitas maneiras.   
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•  Conectando alunos uns com os outros 
e um mundo de aprendizagem por 
meio do Skype In the Classroom e do 
Office 365 for Education 

•  Fornecendo aos alunos espaços de 
aprendizagem online personalizados 
para e-portfolios, atribuições de 
projetos e colaboração em grupo – 
Office 365 for Education com  
OneNote, Microsoft Teams  

•  Medindo o sucesso por meio de 
Análises – Cortana Analytics Suite e 
Power BI.  
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